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1 INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) curável e exclusiva do ser 

humano, causada pela bactéria Treponema pallidum1.  Quando a mulher adquire sífilis durante 

a gravidez, poderá haver infecção assintomática ou sintomática nos recém-nascidos. Mais de 

50% das crianças infectadas são assintomáticas ao nascimento, com surgimento dos primeiros 

sintomas, geralmente, nos primeiros 3 meses de vida. Por isso, é muito importante a triagem 

sorológica da mãe na maternidade2. A sífilis em gestantes no Brasil e no Maranhão é assim um 

grave problema de saúde pública. 

 

2 OBJETIVO 

O objetivo do presente estudo foi demonstrar a importância do estudo sobre o perfil 

epidemiológico da Sífilis em Gestantes no Maranhão. 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo e quantitativo, baseado 

em dados secundários do período de 2015 a 2018 coletados do Sistema de Notificação de 

Informação de Agravos (SINAN), referente à sífilis em gestantes no Maranhão. 

 

4 RESULTADOS 

O Maranhão apresenta 3366 casos de pessoas acometidas pela Sífilis congênita entre o 

período de 2015 a 2018. A faixa etária com maior índice é entre 20 a 29 anos, com cerca de 

1757 casos confirmados. Em relação à cor ou raça, a cor parda é a predominante com 

aproximadamente 2582 pessoas acometidas, seguido da cor preta com 373 e a cor branca com 

271 pessoas acometidas3. 
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5 CONCLUSÃO 

Apesar de ser uma doença de fácil prevenção, os dados nos mostram como estamos 

agindo lentamente em combate a ela. Visto que a doença se mantém em alta no Maranhão, é 

necessário medidas preventivas mais aprofundadas e campanhas educacionais para o combate 

à esta doença. 
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